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Resumo Expandido  
 

Introdução: A comunicação é um processo de compreensão do outro que 

acontece por meio de mensagens, enviadas e recebidas, pelas partes envolvidas 

no contexto de interação. Nessa relação com o outro, através da comunicação, 

os indivíduos são afetados e afetam o ambiente por meio de suas narrativas. A 

disforia de gênero pode ser minimizada, dentro do âmbito da Fonoaudiologia, 

por meio do treino desses ajustes vocais, o que proporcionará ao sujeito melhor 

qualidade e saúde vocal dentro de seu contexto. Além disso, pode-se dizer que 

a identificação do falante se dá, também, pela harmonia entre corpo e voz. Sendo 

assim, o presente estudo pretende  contribuir com o acervo de pesquisas 

realizadas com pessoas trans, bem como, promover maior compreensão entre 

o perfil de comportamento comunicativo e a autopercepção vocal de mulheres 

trans. Objetivo: Descrever e relacionar o perfil do comportamento comunicativo 

e suas características com a autopercepção vocal das mulheres trans. Métodos: 

Participaram do estudo 24 mulheres trans que responderam aos questionários 

autorreferidos: Questionário do perfil comunicativo e o Questionário Trans 

Woman Voice Questionnaire (TWVQ) enviados por meio eletrônico Google 

Forms. A definição amostral se apoiou na técnica “Bola de Neve”. Os dados 

coletados na pesquisa foram analisados de forma descritiva e analítica por meio 

dos testes Kruskal-Wallis, ANOVA e exato de Fischer. Resultados: O perfil com 

maior identificação entre as mulheres trans foi o analítico. Em relação à 

profissão, o perfil mais indicado pelo grupo de profissionais da beleza foi o 

expressivo. O perfil analítico apresentou os valores mais elevados de medidas 

de tendência central para idade e escore total do TWVQ, porém não houve 

significância estatística entre os perfis. Conclusão: O perfil analítico foi o mais 



indicado e com maior prejuízo na autopercepção vocal. As profissionais da 

beleza se identificaram com o perfil expressivo. Ainda há muito a se pesquisar, 

descobrir e desenvolver para favorecer a identidade das pessoas trans, mas já 

se reconhece a relevância da aplicação de novas técnicas para o treinamento de 

comunicação e afirmação de gênero. É notório que a construção da 

personalidade, influenciada pelos eventos da vida de cada participante, foi 

importante na forma como elas se veem, e consequentemente, se autoavaliam, 

definindo seu perfil comunicativo, o que por sua vez, permitiu que cada mulher 

trans indicasse suas insatisfações e percepções.  
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